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    Quando escrevi este livro vinte anos atrás, estávamos num período em que os estudos históricos sérios sobre o movimento ocultista e sobre o maravilhoso livro de imagens chamado “Tarô” estavam em seus primórdios e quando, como Dion Fortune comentou, os acadêmicos lamentavelmente fracassavam ao tentar encontrar as origens das cartas e dos movimentos que as abarcavam. No entanto, hoje em dia, vemos avanços extraordinários entre os acadêmicos e muitas das afirmações iniciais sobre a história do Tarô foram inequivocamente demonstradas como pura bobagem.




    Porém, a verdade sobre as raízes da iconografia do Tarô é, na verdade, muito mais interessante do que os vários mitos que cercam as cartas. Ao longo de centenas de anos, um conjunto de imagens criado para servir como um jogo em algum castelo italiano, representando um mundo cortês como então conhecido, foi transformado primeiro num dispositivo para olhar a sorte e, em seguida, num repositório para alguns princípios metafísicos extraordinários e complexos.




    Nesse sentido, há um paralelo muito interessante entre o desenvolvimento do Cristianismo e o do Budismo. Tanto Sidarta Gautama quanto Jesus eram buscadores da verdade cujas ideias foram distorcidas e transformadas em religiões formais e complexas, que forneciam uma estrutura para sociedades teocráticas. Os historiadores entendem hoje que, muito tempo depois da morte de Buda, os tibetanos enxertaram um panteão barroco de deuses, demônios e práticas formais em seus ensinamentos simples. Isso também aconteceu com as ideias de Jesus. Até mesmo aqueles milagres atribuídos a Jesus nos evangelhos sinóticos foram considerados, por estudiosos brilhantes da Escola de Claremont, na Califórnia, como um mero enfeite de um escritor romano zeloso. Nessa história, certamente há uma lição sobre as ferramentas de busca interior disponíveis para nós.




    Alguns, principalmente os estudiosos judeus, foram bastante hostis em relação à associação de ideias Cabalísticas ao Tarô, o que é completamente compreensível. No entanto, o que encontramos, ao examinar as genealogias do Cristianismo e do Judaísmo, é um núcleo sociopolítico e camada sobre camada de ideologias complexas adicionadas por rabinos e teólogos. Começando do zero, sistemas de crenças organizados são criados e podem um dia se tornar “caminhos” arquetípicos para o desenvolvimento interior. De fato, os exercícios místicos cristãos e judeus são profundos e eficazes porque promovem a busca por princípios espirituais simples, que transcendem o culto. A mesma coisa pode se dizer do uso das imagens do Tarô, embora esse caminho (que alguns criticam, por considerar “ocultismo” no sentido mais negativo) seja bastante recente.




    Para complementar esses comentários, devo acrescentar que, quando escrevia O Tarô Cabalístico, a utilidade de relacionar as imagens do Tarô aos princípios Cabalísticos estava apenas começando a emergir dos supostos “ensinamentos secretos” de várias fraternidades esotéricas e não era bem compreendida pela maioria das pessoas. Hoje em dia, os usos anteriormente secretos do Tarô, especialmente o uso das suas cartas como portais para mundos interiores, um processo que Carl Jung descreveu como “imaginação ativa”, estão se tornando cada vez mais comuns.




    Estamos vivendo numa era verdadeiramente excelente.




     




    Robert Wang




    Washington D.C., 2004
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    Este livro tem por objetivo demonstrar a relação entre a Cabala, um tradicional sistema místico, e o Tarô. Fazê-lo significa discordar acentuadamente de alguns eminentes eruditos judeus que negam a existência dessa relação.




    Nesta obra procurei integrar alguns dos complexos aspectos do simbolismo e da interpretação Cabalística, com ênfase na relação entre a Árvore da Vida (o principal símbolo da Cabala) e o Tarô praticado de acordo com a Cabala Hermética. Devo deixar bem claro que não estou escrevendo sobre a Cabala Hebraica e sim sobre um outro sistema também baseado em textos hebraicos. Em minha opinião os eruditos judeus enganaram-se a respeito dos movimentos ocultistas do século XIX ao considerá-los um mero pastiche romântico e equivocado dos conhecimentos místicos hebraicos.




    Além disso, tentei demonstrar que os princípios da Cabala podem ser apropriadamente aplicados a qualquer baralho comum de Tarô. Para isso este livro reproduz quatro baralhos completos, incluindo O Tarô de Marselha. Pouco se escreveu a respeito desse baralho, escolhido como um elemento de comparação com os baralhos modernos, simbolicamente mais concisos, por ser o mais comum e popular dentre os baralhos que conservam nas cartas as imagens primitivas. O Tarô de Marselha é um baralho “padrão” e os outros três baralhos usados aqui são aqueles relacionados com a fraternidade oculta do século XIX, a Ordem Hermética da Aurora Dourada. Esses baralhos são o Tarô da Aurora Dourada, O Tarô de Thoth e o Baralho Rider-Waite.[ 01 ] Outro baralho não apresentado aqui, porém enfaticamente recomendado, é o do falecido Paul Case e sua organização, os Construtores do Adytum (Builders of the Adytum, mais conhecidos no meio do ocultismo como B.O.T.A.). Trata-se de um baralho para ser colorido à mão por cada iniciado.




    Além desse baralho, Case produziu alguns livros excepcionalmente bons sobre Tarô, aos quais tenho dedicado considerável atenção. Seus cursos de Tarô por correspondência, escritos há mais de quarenta anos, ainda estão sendo distribuídos. E, como a distribuição é limitada, devo rapidamente observar que não estou de maneira alguma ligado a essa organização, tendo obtido um conjunto completo de seus cursos por intermédio de amigos.




    Case foi um brilhante professor que tem a seu crédito o fato de ter sido o primeiro a aplicar às cartas os conceitos da moderna psicologia, uma abordagem muito semelhante à de Carl Jung. Considero Case o primeiro grande conhecedor moderno do Tarô e geralmente não reconhecido como tal porque seus principais trabalhos estavam disponíveis apenas para os alunos dos cursos por correspondência de os Construtores do Adytum, os quais eram solicitados a mantê-los em segredo.




    Fui influenciado pelas suas ideias e as considero bastante profundas, embora lhes faça algumas restrições. Questiono sua dogmática confiança na Gematria (a numerologia Cabalística) e algumas de suas interpretações a respeito do simbolismo de Waite. Além disso, na época em que Case escrevia, nossa linguagem psicológica ainda estava se desenvolvendo, de modo que seus cursos não refletem a terminologia moderna, mais precisa. O aluno tem de “ler nas entrelinhas”, tendo em vista a existência de quarenta anos de publicações na área das ciências ocultas desde que Case escreveu seus cursos. Boa parte do que Case não disse aos alunos de seus cursos por correspondência foi publicado por Regardie, Butler e outros.




    Estas críticas não se aplicam ao seu pequeno trabalho intitulado The Book of Tokens, escrito em 1934. Se tivesse de recomendar um único livro, indicaria essa compilação de ensaios sobre as letras hebraicas. Trata-se de um marco da literatura filosófica, apresentando o Tarô como uma parte fundamental da tradição mística do Ocidente.




    Preciso também tecer alguns comentários a respeito de minhas frequentes referências aos trabalhos de Aleister Crowley, tido por muitos como um dos grandes demônios do século XX e por outros como o precursor da religião do futuro. Embora não seja fácil ser objetivo em relação a Crowley, ao tentar fazê-lo fiquei impressionado com a profundidade de seus escritos sobre o Tarô. O trabalho dele continua a ter o seu valor, apesar das críticas que possam ser feitas contra o seu comportamento pessoal. Creio que a história verá Crowley como um típico representante do início do século XX, uma época que aderiu à estética da avant-garde: o novo e chocante era, por definição, melhor que o antigo. Essa ideia constitui a base de toda arte, música e literatura modernas, para não falar nos padrões de comportamento da elite artística de Londres, Paris e Nova York durante as décadas de 1920 e 1930. O comportamento de Crowley encaixa-se nesse padrão, tal como acontece com o próprio estilo de suas cartas, que são basicamente cubistas – o mais importante e avant-garde de todos os estilos de arte moderna durante a fase de seu apogeu.




    É importante compreendermos essa diferença conceitual entre o Tarô de Crowley e os outros. A Ordem da Aurora Dourada (1888-1900) foi criada num período em que uma ideia era reverenciada de acordo com sua antiguidade. Assim, seus líderes afirmaram que a história da Ordem remontava a um passado distante e recorreram à estrutura ideológica dos deuses do Egito. Crowley, por outro lado, dizia que uma nova era havia chegado (da qual, coincidentemente, ele era o profeta). O antigo pode ser bom, mas o novo é melhor.




    Talvez eu venha a ser criticado por este trabalho me ater demasiadamente às linhas simbólicas tradicionais, principalmente tendo em vista que atualmente está se processando uma reorganização um tanto radical dos sistemas simbólicos. Recentemente apareceram diversos livros nos quais o arranjo tradicional das cartas do Tarô sobre a Árvore da Vida foi radicalmente modificado. E, falando francamente, existem diversos elementos fundamentais que eu poderia ordenar de maneira diferente caso não tivesse nenhuma ideia anterior a respeito de como as cartas deveriam ser dispostas.




    Todavia, embora o sistema ganhe vitalidade ao sofrer ligeiras modificações, ele não é radicalmente revisado pelas mãos de um único indivíduo. O sistema parece projetado para desenvolver-se lentamente à medida que cada especialista incorpora a ele alguma alteração baseada nas condições sociais da época e faz com que passe a ter um maior valor para a sociedade contemporânea. Um sistema, seja ele um culto, uma religião ou um programa meditativo, é uma forma de acesso aos mundos interiores que foi testada e aperfeiçoada ao longo das gerações. Trata-se de um caminho para o desconhecido que foi pavimentado por símbolos culturalmente determinados, porém de aplicação universal. E, dentro de qualquer escola de pensamento, os símbolos podem ser manipulados e aplicados de forma variável. Eu certamente não tenho nenhuma pendência com aquelas pessoas que praticamente viraram a Árvore da Vida de cabeça para baixo com suas combinações e permutações de ideias. Esse comportamento, porém, atenua o poderoso esforço grupal chamado “tradição” e, potencialmente, cria um novo Caminho. Em outras palavras: é a concordância ao longo do tempo quanto ao significado de um conjunto de símbolos que transforma um sistema num Caminho. Com esse fim forneci apenas aquelas atribuições que hoje são comumente aceitas. Longe de significar que essas atribuições sejam imutavelmente corretas, isso apenas sugere que a reconhecida correspondência entre esses conceitos é de maior utilidade imediata para o estudante do que algumas de suas muitas divergências.




    Gareth Knight faz uma profunda observação a respeito desse assunto. No seu livro Experience of the lnner Worlds ele descreve as atividades de um grupo que usou as cartas do Tarô como um meio de acesso à esfera psíquica. Ele afirma que “Do ponto de vista Cabalístico formal, descobriu-se que é possível iniciar qualquer Caminho partindo-se praticamente de qualquer trunfo do Tarô – o que sugere que na verdade é pouco importante a rígida e sacrossanta aplicação das correspondências entre o Tarô e a Árvore da Vida”.[ 02 ]




    Assim, devemos sempre encarar essas questões com a certeza de que, qualquer que seja o sistema em particular, trata-se apenas de um meio de abordar uma realidade interior. Minha abordagem envolve a construção de um sólido alicerce intelectual para os conceitos relacionados com cada carta do Tarô, embora eu faça isso com a plena consciência de que, mais cedo ou mais tarde, todas as construções intelectuais acabarão caindo e sendo substituídas por uma nova estrutura. Cada um de nós constrói a sua própria Cabala, que vai se modificando à medida que aprendemos novas coisas. Isso significa que todos nós começamos com os mesmos conceitos, os quais personalizamos e incorporamos aos nossos próprios sistemas para que eles possam assumir um significado real. E, quanto mais aprendemos, mais os conceitos originais nos parecem diferentes do que eram quando começamos.




    Ao tentar apresentar a estrutura básica deste estudo, procurei, sempre que possível, mostrar a origem dos conceitos. Mais que qualquer outra coisa, isso significa a frequente repetição da imagem da Árvore da Vida em virtude da aplicação de diferentes conjuntos de símbolos correspondentes. Compreender a Cabala Hermética significa desenhar literalmente centenas de Árvores da Vida, até que a miríade de inter-relacionamentos comece a fazer sentido. O que fiz aqui foi proporcionar exemplos da minha própria manipulação das ideias Cabalísticas, ou seja, daquelas ideias que, quando consideradas graficamente, nos levam a fazer descobertas especiais. Um trabalho como este não pode deixar de ser um registro do processo de aprendizado de um autor. Devo acrescentar que este trabalho concentra-se inteiramente na filosofia e não nos exercícios práticos relacionados com o Tarô. Esses exercícios, sejam eles ligados à meditação ou aos rituais, foram tão exaustivamente discutidos por outros autores que não há necessidade de apresentá-los novamente aqui. Eu obviamente citei os livros mais importantes nos quais esses procedimentos podem ser facilmente encontrados.




    Permitam-me dizer, finalmente, que este foi um livro extremamente difícil de escrever e que, creio eu, não será muito mais fácil de ler, embora tenha dado o melhor de mim para, sempre que possível, simplificar os conceitos. A ironia é que o extravagante e convoluto sistema de ideias chamado Cabala – exercício intelectual inacreditavelmente complicado que é o tema deste livro – nos conduz a uma realidade interna de tal beleza e simplicidade que poderia ser explicada a uma criança. Todavia, é o próprio caráter complexo desse tipo de abordagem que faz da realidade interior algo significativo e compreensível.




     




    Robert Wang 




    Washington, D.C., 1982
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    Estudos Modernos do Tarô 
Um Legado do Século XIX




    Este é um livro de filosofia e metafísica que descreve um profundo sistema de autoexploração relacionado com as 78 figuras simples que constituem o Tarô. E, embora há muito essas cartas venham sendo publicamente associadas a cultos extravagantes e a cartomantes ciganas, a verdade é que elas estão cada vez mais despertando o interesse de pesquisadores sérios, que encaram as cartas como um repositório de um sistema extremamente complexo de desenvolvimento do conhecimento interior.




    Talvez os criadores das cartas do Tarô tivessem pretendido que elas fossem entendidas como um resumo gráfico dos princípios da Cabala, ou talvez não. Pelo menos não existe nenhuma evidência escrita sugerindo tal coisa, e o grande especialista judeu em Cabala, Gershom Scholem, provavelmente estava certo ao afirmar (embora de maneira depreciativa) que essa ligação foi feita pelos ocultistas ingleses e franceses do final do século XIX. De um modo ou de outro, a relação entre o Tarô e a Cabala é tão clara que os dois sistemas são mutuamente explanatórios. E, na verdade, o fato de os dois sistemas provavelmente terem se desenvolvido de maneira independente confere maior credibilidade aos conceitos de ambos, pois indica que os dois têm origem na Verdade universal.




    Todavia, escreveu-se muita bobagem a respeito do Tarô e da Cabala, e a venda de grande parte dos livros sobre ocultismo representa um tributo à credulidade do público. Assim, devemos nos mostrar gratos aos trabalhos eruditos realizados nas últimas décadas. Scholem foi o precursor dos estudos sobre a Cabala Hebraica, enquanto as tendências ocidentais foram admiravelmente pesquisadas por estudiosos como Frances Yates, D. P. Walker, Francis King e Ellic Howe. As pesquisas sérias estão cada vez mais abrindo nossos olhos para a existência de ideias incorretas a respeito das origens do esoterismo moderno, e não devemos nos perturbar ao ver os castelos de areia ruírem. Se um sistema tem os seus méritos internos, ele permanecerá incólume. Devemos também ter em mente que, até há muito pouco tempo, os chamados Mistérios eram transmitidos por uma tradição secreta oral.




    A despeito do crescente interesse por parte do público, é espantosamente pequena a atenção dedicada ao Tarô pelos pesquisadores acadêmicos, muito embora as cartas representem uma verdadeira mina de ouro para a história da arte e para a filosofia metafísica. Elas deveriam ser de grande interesse para qualquer medievalista, sendo obviamente uma manifestação do mesmo tipo de esforço artístico que produziu as esculturas das catedrais góticas. É provável, também, que as cartas estejam de alguma maneira relacionadas com os livros medievais da Emblemata e com aquelas narrativas deliciosas e supostamente históricas chamadas Chansons de Gestes.




    O Tarô representa uma viagem alegórica, e cada carta é uma experiência (uma energia universal) vivida ao longo do caminho, mais ou menos como acontece nos episódios de A Divina Comédia[ 03 ] de Dante Alighieri, na Jornada do Peregrino, de John Bunyan, ou mesmo na trilogia O Senhor dos Anéis, de J. R. R. Tolkien. A ideia de uma jornada aventurosa e arriscada através de um território desconhecido era típica da literatura medieval. A analogia aqui existente é de que viajar durante a Idade Média era tão perigoso e difícil quanto percorrer os caminhos interiores dos Mistérios. Assim, seria possível concordar com o monge que, em 1377, sugeriu que o Tarô era um espelho da sociedade do século XIV ao dizer que as cartas representavam “[...] a melhor descrição do estado do mundo tal como ele hoje se afigura”.[ 04 ] Os primeiros baralhos apresentam muitas das virtudes e artes liberais que foram importantes para os programas iconográficos do Humanismo Gótico, algumas das quais foram preservadas nas cartas modernas normais do Tarô: a Temperança é Prudência, a Força é Fortitude, a Justiça permanece com o mesmo nome etc. Todas essas cartas são femininas, tal como as virtudes e artes liberais sempre foram representadas.[ 05 ]




    Na sociedade da época, existia até mesmo um Imperador. Isso foi especialmente verdadeiro a partir de 800, quando o Papa coroou Carlos Magno Impe­­rador do Sacro Império Romano Germânico, numa tentativa de fortalecer o Cristianismo aliando-se a um grande poder secular. E, quando chegamos à Sacerdotisa, vemos que a tradição a relacionava com uma lenda, que circulou nessa mesma época, a respeito de uma “Papisa”.[ 06 ] Existem fortes evidências de que as cartas se originaram no século XIV e é de esperar que algum estudioso da história da arte medieval se interesse por essas fascinantes questões e nos proporcione as verdadeiras respostas históricas.




    Por outro lado, um número considerável de experientes esoteristas insiste em que a origem das cartas é muito mais antiga. É provável que esses indivíduos estejam encontrando, por meio do Tarô, vislumbres de outros sistemas usados para abordar as mesmas energias universais. Essa diferenciação muitas vezes é extremamente difícil de ser feita no plano interior, o que talvez explique a razão pela qual as experiências de tantos estudiosos contradizem as evidências históricas. Obviamente, se o Tarô pode ser usado por nós em algo tão importante quanto o desenvolvimento da compreensão interior, estudar suas origens representa pouco mais que uma agradável incursão secundária. Isso também é válido para a própria questão da existência de um elo entre a Cabala e o Tarô, embora estejamos aqui propondo que existe uma ligação assim entre o Tarô e a Cabala Hermética, na qual este livro se baseia.




    Esse sistema, desenvolvido na Europa na época da Renascença, é uma versão ocidentalizada da Cabala. Ela surgiu a partir das tentativas dos filósofos do século XV no sentido de incorporar o misticismo judaico ao pensamento cristão. A história do processo de modificação dessas ideias pelos filósofos dos séculos XVI, XVII e XVIII é especialmente interessante. Todavia, os desenvolvimentos ocorridos no século XIX são mais importantes para nós. Nessa época a Cabala Hermética, em grande parte descristianizada, alcançou sua mais plena expressão com a Ordem Hermética da Aurora Dourada. Os líderes dessa fraternidade realizaram a notável tarefa de unificar os diferentes elementos que compunham a tradição esotérica ocidental (Cabala, Hermetismo, Astrologia, Neoplatonismo, Magia Enoquiana de John Dee etc.) de modo a transformá-la em um método coerente de exploração interior para o temperamento fin de siècle. Existem poucas correntes modernas de pensamento esotérico ocidental que não foram afetadas de alguma maneira pelas atividades desse grupo. E, quando se discute o Cabalismo Hermético, não há como deixar de mencionar a Aurora Dourada como sua principal manifestação moderna. A Cabala Hermética e a Aurora Dourada devem ser consideradas praticamente como sinônimos.




    Também não interessa saber se os princípios esotéricos desse grupo passaram secretamente de pai para filho ao longo das gerações ou se foram meticulosamente selecionados a partir dos manuscritos antigos do Museu Britânico. O valor de qualquer grupo depende inteiramente de seus contatos interiores. A “Tradição Secreta”, “Os Mistérios” ou como quer que isso possa ser chamado está ao alcance de qualquer pessoa. Um indivíduo ou grupo torna-se parte de uma tradição antiga por meio de contatos interiores com mestres nessa tradição e certamente não há dúvida alguma de que os baralhos usados para ilustrar este livro são resultado desse contato interior.




    Os três principais baralhos modernos foram todos produzidos por membros dessa fraternidade: O Tarô da Aurora Dourada (criado por MacGregor Mathers), o Baralho Rider-Waite, criado por A. E. Waite, e O Tarô de Thoth, criado por Aleister Crowley. Um quarto baralho, já mencionado, é o de Paul Case, feito para o B.O.T.A.[ 07 ] Ele é uma excelente versão aperfeiçoada do baralho de Waite.




    O baralho de Waite, um dos mais populares já produzidos, parece ter sido criado com tal preocupação com os juramentos feitos pelos membros da Ordem que permanece inteiramente esotérico. Ele foi incluído na esperança de que os estudiosos desse baralho talvez venham a achar o seu simbolismo (frequentemente admirável, muitas vezes inaceitável) mais útil quando considerado com base no ponto de vista da Cabala Hermética.




    O Tarô da Aurora Dourada é um baralho esotérico, projetado para o uso exclusivo dos membros da Ordem. O baralho de Crowley também é esotérico, no sentido de que oculta o simbolismo da Ordem do século XIX. O Tarô de Thoth, de Crowley, é certamente uma das contribuições recentes mais originais para os estudos do Tarô.




    Infelizmente, nem Crowley nem Mathers receberam o devido reconhecimento pelos seus trabalhos com o Tarô. E, em virtude de seus comportamentos ocasionalmente escandalosos, os dois homens foram presas fáceis para os historiadores da sociedade. Além do mais, suas limitações acadêmicas os transformaram em alvos de piadas por parte dos meticulosos pesquisadores da Cabala Hebraica. Todavia, um estudo de qualquer tradição de mistério, a não ser que seja puramente histórico, requer que as noções preconcebidas sejam postas de lado e que o sistema seja avaliado unicamente de acordo com sua eficácia. É necessário usar a palavra eficácia porque ela é a única medida válida de um sistema metafísico. Ele funciona? Mas como determinar se um sistema funciona ou não? As respostas a essas questões certamente não serão encontradas por meio dos atuais métodos científicos ou nos métodos das humanidades, que se baseiam naqueles das ciências; os dados são coletados e analisados empiricamente. Como os chamados “Mistérios” são Doutrinas Secretas que não se prestam a esse tipo de abordagem, sendo extremamente irracionais, eles podem ser denegridos até mesmo por historiadores. Muitos estudiosos de valor veem o Cabalismo Hermético do final do século XIX apenas como uma ramificação romântica e extravagante do Caba­­lismo Hebraico, indigna do tipo de pesquisa dedicado ao esoterismo hebraico. Além disso, o rótulo de “ocultismo” contribui para aumentar a barreira de preconceitos existente em torno desses assuntos.




    O problema com o estudo de qualquer aspecto dos Mistérios é que o próprio pesquisador torna-se necessariamente parte do sistema. Ele precisa avaliá-lo a partir do seu interior, o que talvez o faça transmitir a impressão de haver abdicado da objetividade da pesquisa. O academicismo atual não reconhece a aquisição de conhecimentos por meio da intuição e do psiquismo, uma atitude que o coloca em frontal contradição com boa parte daqueles grandes pensadores que as Humanidades estudam e simulam reverenciar. Na área das Ciências Humanas, as universidades assumiram o papel de observadores e não de participantes no desenvolvimento das faculdades criativas e intelectuais do ser humano.




    Um problema mais sério relacionado com a disseminação das ideias ocultistas é que quaisquer provas que possam surgir são válidas apenas para o próprio pesquisador. Carl Jung expressou isso ao dizer que “somente a psique pode conhecer a psique”.




    Na verdade, porém, aqueles que percorrem os caminhos interiores (utilizando qualquer sistema específico) vivem experiências semelhantes. O encontro, por exemplo, das energias simbolizadas pela carta O Mundo produz teoricamente a mesma experiência básica em todas as pessoas. Devemos rapidamente acrescentar, porém, que no chamado nível astral da consciência o indivíduo opera dentro dos limites de um culto. Por meio do simbolismo do Cristianismo um místico católico aprenderá as mesmas lições que um Cabalista aprende por meio do simbolismo da Árvore da Vida. As energias universais são na verdade destituídas de forma, embora as percebamos sob a roupagem do sistema que escolhemos.




    É no nível do Entendimento de Cristo/Buda/Krishna que a unidade de todos os sistemas torna-se visível e nos libertamos na pura consciência. Nesses termos, portanto, pode-se entender que, ao ser proposta a questão: “O Sistema funciona?”, isso significa: “A estrutura simbólica do sistema é suficientemente representativa das verdades universais para levar o indivíduo além do próprio sistema?”. No caso da Cabala Hermética e de sua ferramenta prática, o Tarô, a resposta é um inequívoco sim. Esse é um sistema extremamente poderoso, sobretudo quando se considera que ele pode ser incorporado a qualquer sistema ou religião em que o indivíduo prefira operar. Obviamente, não se espera que ninguém aceite essa afirmação de maneira irrestrita. A aceitação cega do que quer que seja é contrária ao método Cabalístico.




    A Busca da “Verdade”




    Existem boas chances de que a maioria dos leitores deste livro estejam desiludidos tanto com a religião organizada como com a ciência. Nenhuma delas parece nos proporcionar o entendimento sobre a nossa condição humana exigido por uma sofisticação crescente e universal. Aprendemos tantas coisas graças às maravilhas da tecnologia e das comunicações modernas que as explicações de nossos pais nos parecem mais um placebo que uma panaceia.




    Muitos dos que assim se desiludiram voltam-se para o ocultismo e para o misticismo na esperança de encontrar a verdade e um significado maior para a vida. Eles fazem isso na crença de que o conhecimento direto da Ordem Cósmica, a iluminação, é possível.




    As escolas de mistérios nos ensinam que as coisas que podemos ver, tocar e sentir nos oferecem apenas uma percepção relativa da realidade. Além daquilo que é considerado “real” pela maioria das pessoas existem mundos ainda mais reais que todo indivíduo tem a capacidade de explorar. Iluminação significa emergir da escuridão de nossas limitadas percepções sensoriais e estruturas de pensamento para a consciência da realidade superior. É dela que nascemos e a ela retornaremos ao término de nosso breve ciclo de vida. A Cabala é um sistema que tradicionalmente (antes dos estudos de Scholem) se pretendia ter sido oferecido por Deus a Adão para ser do conhecimento de uns poucos adeptos escolhidos, até ser “Helenizado” pelos gregos e começar a se transformar num movimento da civilização ocidental. O valor de um sistema consiste em dividir o Universo em categorias específicas, permitindo o estabelecimento de correspondências entre todos os cultos e religiões. As cartas do Tarô, por exemplo, podem ser equiparadas aos principais aspectos da maioria dos sistemas religiosos.




    A tradição esotérica, tal como é representada pelo Tarô, faz algumas afirmações básicas a respeito do homem e da natureza do Universo, que é nosso ambiente imediato. Segundo ela, há uma ordem perfeita que o indivíduo tem a capacidade de perceber, e não existe o que se chama de acidente. Cada movimento de cada folha tem uma razão de ser e todos os movimentos de todas as coisas estão inter-relacionados. O isolamento é um mito. Somos todos parte de uma unidade maior.




    Esses princípios vêm sendo expressos há milhares de anos e de milhares de maneiras diferentes. E, de alguma maneira, tal como são expressos, eles sempre são muito simples. O conceito de que Todas as coisas fazem parte de Um único Todo apresenta uma certa poesia. Ele pode atingir um sentimento profundamente arraigado em cada ser humano e ser rapidamente esquecido. Todavia, existe uma sensação de que a afirmativa tem o seu valor. As palavras dos profetas podem nos inspirar um estranho e momentâneo silêncio, como se nossa mente estivesse se esforçando por se lembrar de algo.




    Os estudiosos talvez reajam dessa maneira a um pequeno livro publicado em 1912 chamado The Kybalion.[ 08 ] Essa obra abarca todos os princípios fundamentais do Tarô e procura resumir o Hermetismo antigo. Essas ideias são na verdade semelhantes aos conceitos gnósticos que deram origem à Cabala. Tanto o Hermetismo quanto a Cabala datam do início do Cristianismo. Quando nos referimos à Cabala Hermética, estamos falando de uma combinação posterior dos princípios de ambos.




    O Caibalion apresenta sete Princípios Herméticos.[ 09 ] Eles derivam literalmente dos princípios universais nos quais se fundamenta o Tarô e merecem ser objeto da meditação de todos os estudiosos. São eles:




     




    

      	
O Princípio do Mentalismo: “O Todo é Mente; O Universo é Mental”. 





      	
O Princípio da Correspondência: “Assim em cima como embaixo; assim embaixo como em cima”. 





      	
O Princípio da Vibração: “Nada está parado; tudo se move; tudo vibra”. 





      	
O Princípio da Polaridade: “Tudo é Duplo; tudo tem polos; tudo tem seu par de opostos; semelhante e dessemelhante são o mesmo; os opostos são idênticos em natureza, mas diferentes em grau; os extremos se encaixam; todas as verdades são meias verdades; todos os paradoxos podem ser reconciliados”.





      	
O Princípio do Ritmo: “Tudo tem fluxo e refluxo; tudo tem suas marés; tudo sobe e desce; tudo se manifesta por oscilações compensadas; a medida do movimento à direita é a medida do movimento à esquerda; o ritmo é a compensação”.





      	
O Princípio de Causa e Efeito: “Toda Causa tem seu Efeito; todo Efeito tem sua Causa; tudo acontece de acordo com a Lei; o Acaso nada mais é que um nome dado a uma Lei não reconhecida; há muitos planos de causalidade, mas nada escapa à Lei”.





      	
O Princípio de Gênero: “O gênero está em tudo; tudo tem seu Princípio Masculino e seu Princípio Feminino; o gênero se manifesta em todos os planos”.



    




     




    O princípio de que o nosso Universo obedece a uma ordem exata é tão básico para o Tarô quanto a ideia de que as cartas do Tarô representam com precisão a própria estrutura do Universo. Como disse MacGregor Mathers: “Não apenas transcrevi o simbolismo como também testei, estudei, comparei e analisei essa questão tanto através da clarividência como por outros meios. O resultado revelou-me como o simbolismo do Livro T [significando Tarô] é absolutamente correto e o quanto é exata sua representação das forças ocultas do Universo”.[ 10 ]




    Éliphas Lévi descreveu o Tarô em termos ainda mais bombásticos: “[...] embora seja de certa forma popular e possa ser encontrado em toda a parte, esse é o mais oculto e desconhecido de todos os sistemas, pois é a chave para os demais. [...] Trata-se, na verdade, de um extraordinário e monumental trabalho, forte e simples como a arquitetura das pirâmides e, portanto, tão permanente quanto elas – um livro que é um resumo de todas as ciências, que pode resolver todos os problemas através de suas infinitas combinações, que se expressa por meio da evocação de pensamentos, que é um elemento inspirador e moderador em todas as concepções possíveis e, quem sabe, a obra-prima do gênio humano. Ele está in­­cluído, sem dúvida alguma, entre as grandes dádivas legadas a nós pela Antigui­­dade”.[ 11 ] Lévi estava entre os primeiros a declarar publicamente que o Tarô era mais do que simplesmente um meio exótico de ler a sorte e que ele representava praticamente a chave para todas as ciências ocultas.




    Obviamente, a aceitação dessa abordagem em relação ao Tarô requer uma fé considerável. Essa fé, porém, deve ser entendida como a simples suspensão de um julgamento. Aquele que deixa de fazer uma apreciação racional ou que aceita incondicionalmente qualquer princípio esotérico é um mau candidato ao desenvolvimento interior. Devemos usar todas as nossas capacidades, e a capacidade de raciocinar é a nossa maior proteção contra a possibilidade de nos desencaminharmos nessas questões. É possível também que os métodos da Cabala Hermética sejam particularmente atraentes para aqueles indivíduos naturalmente inclinados às atividades artísticas, intelectuais ou para ambas as coisas. O estudo desses métodos não é para qualquer um; fazê-lo de maneira eficaz exige um considerável empenho. A busca de qualquer método específico de desenvolvimento espiritual representa uma escolha (e nessa afirmação acha-se contido outro importante princípio). Esse princípio é encontrado com frequência na literatura popular, expresso na forma de provérbios como: “Somos senhores de nosso próprio destino” ou “As estrelas influenciam, mas não determinam”. Somos na verdade responsáveis por cada uma das experiências que vivemos, desde o fato não acidental do nosso nascimento e dos pais que escolhemos até a própria época e as circuns­­tâncias de nossa morte. Parte da literatura religiosa ocidental alude a essa ideia. Trata-se de um princípio que há milhares de anos vem sendo expresso de maneira aberta e explícita pelas religiões orientais.




    Esse não é um conceito muito fácil de aceitar porque ele coloca diretamente sobre nossos ombros todo o crédito ou a culpa pelo que acontece em nossa vida. Todavia, isso não significa que estejamos necessariamente conscientes do processo de tomada de decisão. Esse é o domínio do Eu Superior, aquela parte espiritual de nosso ser que permanece, enquanto as personalidades moldadas por cada uma das sucessivas encarnações se dissipa e deixa de existir (a não ser na medida em que representem experiências assimiladas pelo Eu Superior). A busca da iluminação é a busca do “Conhecimento e da Convivência com o Sagrado Anjo da Guarda”, um aspecto do Eu Superior. Isso significa o desenvolvimento de uma percepção consciente e do contato com uma dimensão espiritual profunda que é a essência de Deus. A meta é grandiosa. A decisão de persegui-la seriamente bem como os meios de fazê-lo representam escolhas fundamentais. Neste ponto é necessário não perder de vista o fato de que, qualquer que seja o caminho escolhido, seja ele o Tarô, o yoga ou o misticismo católico, são apenas meios de alcançar o autoconhecimento e não um fim em si mesmo. Entretanto, como Jung bem observou, algumas pessoas tentam refugiar-se dentro de um sistema:




     




    “As pessoas farão qualquer coisa, não importa o quanto seja absurda, para não terem de enfrentar sua própria alma. As pessoas fazem todos os exercícios de Yoga Indiana, observam um rigoroso regime alimentar, decoram os princípios da teosofia ou repetem mecanicamente textos místicos de toda a literatura mundial – tudo porque não conseguem se entender consigo mesmas e não têm a menor fé de que qualquer coisa de útil possa algum dia brotar de sua própria alma”.[ 12 ]




     




    É uma pena que muitas pessoas perturbadas se sintam atraídas pelas mais diversas formas de ocultismo. São pessoas que procuram uma saída, mas não a encontram. Uma pessoa desequilibrada, incapaz de lidar com a sua própria vida, não se sentirá muito mais confortada com o Tarô ou com qualquer outro aspecto dos Mistérios. Essas pessoas, ao contrário, poderão achar a pesquisa esotérica muito desconcertante à medida que se forem vendo obrigadas a enfrentar aspectos de sua personalidade com os quais não podem lidar ou sentirem-se cada vez mais imersas em fantasias e perdendo contato com a realidade. A maioria dos indivíduos equilibrados têm dificuldade para aceitar a verdade da ordem universal porque ela envolve conceitos que desmentem totalmente o que a maior parte deles acredita que eles próprios sejam. Existe uma relação de causa e efeito aqui, que é a razão pela qual tantas obras esotéricas incluem uma advertência aos leitores. Qualquer um pode aprender a manipular as forças Kundalini do seu próprio corpo e abrir os canais por onde desce a Luz. Esses métodos são basicamente muito simples e acham-se claramente descritos em obras como Middle Pillar e Foundations of Practical Magic, de Israel Regardie.[ 13 ] Todavia, se o trabalho preparatório básico for ignorado ou feito de maneira descuidada, o resultado poderá ser antes um desequilíbrio sistêmico, em vez de equilíbrio e de uma maior vitalidade e capacidade de percepção. Esses perigos são uma das razões pelas quais os Mistérios foram mantidos envoltos em segredo durante tantos séculos.




    Segundo a tradição, os Mistérios foram conservados em segredo para proteger as ideias sagradas contra o profano, embora possamos também observar que, em algumas épocas passadas, o sigilo livrou o metafísico de ser condenado à fogueira. Todavia, os guardiões dos Mistérios – que foram transmitidos oralmente através dos séculos – também compreenderam o quanto era perigoso ensinar técnicas práticas a indivíduos que pudessem fazer mau uso dos seus princípios.[ 14 ]




    Mesmo hoje seria possível defender o ponto de vista de que as práticas esotéricas deveriam ser mantidas em segredo, embora atualmente tanta coisa já tenha sido publicada que essa questão perdeu o sentido. E a verdade é que não existem “segredos” de verdade, tal como a maioria das pessoas compreende essa palavra. Esse é o ponto crucial de todo tipo de ocultismo, misticismo e religião esotérica. Na verdade, um importante “segredo” é tão simples que pode ser transmitido em um único parágrafo:




    O que é chamado de iluminação depende da abertura física dos canais para que a consciência da personalidade possa entrar em contato direto com a consciência do Universo maior. Isso significa uma manipulação das vibrações do corpo e uma sutil alteração na sua físico-química. Todas essas coisas são uma forma de yoga, atividade durante a qual a pessoa sente o que lhe parece ser uma corrente eletromagnética percorrendo-lhe o corpo. Todo o mundo já sentiu essa corrente e qualquer um pode aprender a manipulá-la. Além do mais, isso não tem nada que ver com a linha de misticismo ou de ocultismo adotada por cada indivíduo. A diretriz: “Inflama-te pela oração”, significando excitar as correntes internas do corpo, é a essência prática do Cristianismo, do Judaísmo, do Budismo, do Hin­­duísmo e de todas as formas legítimas de religião ou cultos secretos. Às técnicas de manipulação das energias do corpo, a Cabala Hermética acrescenta um programa de visualização interior. A pessoa começa por imaginar uma cena interior, um devaneio firmemente direcionado. Logo, porém, ela descobre que as coisas que estão acontecendo não são produto da sua imaginação.




    O Tarô é, obviamente, ideal para esse tipo de visualização, conhecido como “percorrer os caminhos” ou “ascender pelos planos”. O objetivo de qualquer elemento do Tarô consiste em direcionar a atenção do indivíduo para uma energia específica inteligente tal como ela é antropomorfizada em uma carta. Esse foco de atenção tende a afetar uma ligação inconsciente com a energia que a carta simboliza. Isso não significa sugerir que o Tarô ofereça algum tipo de atalho, pois ele não oferece. Aquele que opta por estudar o Tarô pelo método Cabalístico deve fazer isso de corpo inteiro e com discrição, sensibilidade e a aceitação de um certo tédio disciplinado até que se possam obter resultados positivos, coisa que às vezes chega a levar anos para acontecer. Os que fazem o sistema funcionar o conseguem por meio da dedicação disciplinada aos exercícios de meditação, sem qualquer tipo de preocupação com os resultados.




    Mas os resultados de fato aparecem, e o indivíduo começa a ver todo o sistema de maneira muito diferente e a apreciar a fluidez com que as cartas devem ser interpretadas. Uma carta pode ter várias interpretações (algumas até mesmo aparentemente contraditórias), principalmente quando representa um Caminho nos níveis superiores da Árvore da Vida. Assim, os conceitos inerentes a uma carta nunca podem ser relacionados a umas poucas frases de efeito facilmente memorizáveis. Aleister Crowley, em sua obra O Livro de Thoth, chama a atenção para o fato de que aquilo que ele consegue dizer a respeito de uma carta também pode representar uma pequena parcela do seu significado, ou aparentemente não fazer sentido. Nessa atividade, Crowley muitas vezes encontrava uma carta tão profunda que era obrigado a recorrer aos símbolos da poesia para abordar suas implicações mais sérias. Ele também foi extremamente honesto ao reconhecer, no livro The Confessions of Aleister Crowley, que nem sempre conseguia entender completamente todas as cartas. Ele escreveu o seguinte:




     




    O verdadeiro significado dos Atus of Tahuti, ou Trunfos do Tarô, também está por ser plenamente compreendido. Estou convencido de que essas 22 cartas constituem um completo sistema de hieróglifos, representando as energias totais do Universo. No caso de algumas cartas [presumivelmente pertencentes ao seu próprio baralho] foi-me possível reconstituir sua forma original e desvendar-lhes completamente o significado. Outras, porém, só compreendo parcialmente, e em relação a algumas, por enquanto, não consegui formar mais do que uma ideia geral.[ 15 ]




     




    O Tarô certamente se constitui em um grande potencial para a pessoa enganar a si mesma. Pode acontecer de acreditarmos ter compreendido algum aspecto do estudo e, não obstante, estarmos trabalhando com uma estrutura muito pessoal e distorcida. Por isso, o melhor é buscar orientação, a cada passo da experiência de aprendizado, nos documentos tradicionais sobre o assunto. No caso do Tarô, esses escritos são o Sepher Yetzirah, um livro muito pequeno por meio do qual relacionamos as letras hebraicas com as cartas do Tarô. Outra importante fonte de referência da Cabala Judaica é o Zohar, um comentário místico em muitos volumes que nunca foi totalmente traduzido para nenhuma língua europeia.




    Alguns dizem que o maior de todos os livros Cabalísticos é o Pentateuco, de Moisés, os primeiros cinco livros da Bíblia. A essência da Cabala Judaica é constituída pelo estudo dos quatro primeiros livros, em hebraico, e dos fundamentos da numerologia.




    À primeira vista, essas questões parecem ser extraordinariamente complexas. O aspecto intelectual da Cabala, porém, ao contrário da sua aplicação prática, pode ser facilmente compreendido por qualquer um que esteja disposto a atacá-lo com o vigor e a disciplina que se empregaria no aprendizado de uma nova língua. A Cabala é essencialmente artificial. Ela é um padrão definidor imposto sobre qualidades que, de outra maneira, seriam demasiado fluidas para que pudéssemos compreendê-las. Poderíamos citar, por exemplo, a ideia de periodização na história. Obviamente, não existe nenhuma linha de demarcação entre os séculos. Todavia, é uma medida útil colocar blocos de ideias e estilos sociais dentro de categorias rotuladas de maneira arbitrária como relativas aos séculos XVIII, XIX e XX.




    A Aurora Dourada




    Não é nenhuma coincidência que os três baralhos de Tarô mais importantes da era moderna, o de Waite, o de Crowley e o da Aurora Dourada, tenham sido produ­­zidos por membros da Ordem Hermética da Aurora Dourada. Essa ordem, a herdeira intelectual dos cabalistas da Renascença e dos Rosa-Cruzes Barrocos, deu mais ênfase ao Tarô do que qualquer outro grupo cujas atividades tenham se tornado públicas. A ideia de que o Tarô sintetiza os princípios da Cabala Hermética, defendida por ela, tem sido fundamental para os modernos estudos esotéricos.




    A Ordem Hermética da Aurora Dourada, particularmente na medida em que representa um fenômeno social, pode ser melhor compreendida quando examinada contra o pano de fundo da sua época. Hoje, Londres é uma metrópole enorme e sofisticada, um centro de comunicações e de comércio internacional. Nem mesmo a tradicional reserva dos ingleses ajuda a mascarar a vitalidade e a agitação da vida nessa cidade. A Londres de 1890 era mais tranquila e pitoresca. Podemos imaginar ruas ladeadas por árvores e lojas antigas, e carruagens puxadas a cavalo deslocando-se vagarosamente pelo calçamento de pedras arredondadas, transportando senhoras em vestidos longos e cavalheiros de cartola. A tranquilidade de algumas ruas de Londres, porém, contrastava acentuadamente com a sordidez das favelas ou com as áreas fabris da emergente nação industrial governada pela rainha Vitória. Essa era uma época e um lugar de grandes polaridades.




    Essa sociedade serviu como um cadinho para as ideias da moderna Cabala Hermética, uma sociedade de caráter muito diferente daquela que conhecemos hoje. A Ordem da Aurora Dourada surgiu durante um dos períodos mais interessantes da história moderna, o Fin de Siècle, La Belle Epoque. Foi um período em que as pessoas estavam começando a avaliar e a colocar em perspectiva a grande quantidade de conhecimentos obtidos nas décadas anteriores.




    Muitos historiadores consideram o extraordinário interesse dessa época pelo ocultismo como uma reação contra a industrialização e seu consequente materialismo. Em alguns círculos, havia certamente o medo de que a tecnologia das máquinas pudesse esmagar e destruir a individualidade. Outros tendem a ver o interesse pelas questões esotéricas como o resultado do contato com ideias orientais, em virtude da presença britânica na Índia e do subsequente nascimento da Teosofia. Entretanto, como quer que se veja o desenvolvimento do ocultismo no século XIX, assim como outros fios do tecido social, ele representou o fruto de gerações de estudiosos. O mesmo poderia ser dito, nessa época, a respeito das ciências, da política, da indústria e de todos os tipos de arte.




    Em outras palavras, a virada do século trouxe mais alterações na filosofia e no modo de vida da humanidade do que qualquer outro período da história. Embora essas mudanças tenham sido rápidas e irresistíveis, elas não ocorreram do dia para a noite. Poderíamos fazer uma analogia com um balão que se enche de ar lentamente e, de repente, estoura. A Aurora Dourada foi uma onda de choque que começou a se formar com as filosofias Cabalísticas da Renascença.




    Os que criticam a Aurora Dourada pela sua teatralidade deveriam compreender que ela surgiu a partir das mesmas forças sociais que estavam produzindo o teatro moderno, para não falar na literatura, na arte e na música modernas. Essa foi a era de Ibsen, de Stravinsky, de Henri Bergson (irmão da sra. Mathers), de William Morris, de Oscar Wilde, de Rimbaud e de Verlaine, de Van Gogh e de Gauguin.




    É sob essa luz que a Ordem pode ser melhor compreendida. O que a Ordem fez foi coletar, concentrar e desenvolver toda a experiência anterior da Tradição Mística Ocidental. Os elementos da Cabala Hermética tornaram-se muito diferentes depois de passarem pelos aprimoramentos e as definições críticas da Aurora Dourada.




    A Ordem foi criada em 1888, sob a liderança conjunta de William Wynn Westcott, S. L. MacGregor Mathers e W. R. Woodman. Sua legitimidade e a reivindicação de ser a herdeira dos princípios de Christian Rosencreutz (o pai do mo­­vimento Rosa-Cruz) basearam-se em um misterioso conjunto de “Manuscritos Cifrados” que caiu nas mãos de Westcott em 1887.




    A história, já muito complicada, tornou-se ainda mais confusa pela probabilidade de que pelo menos alguns dos materiais distribuídos aos membros do grupo por Mathers et al., com a garantia de serem originários da Antiguidade, haviam na verdade sido criados por eles.[ 16 ]




    Os “Antigos Manuscritos Cifrados” estavam (de maneira suspeita) em inglês, traduzidos para um código muito simples inventado no século XVI pelo abade Trithemius (patrocinador de Agrippa). Essas páginas descrevem os rituais e a estrutura hierárquica da sociedade oculta e, ao que se supõe, originaram-se na Alemanha. Embora exista uma grande controvérsia a respeito da autenticidade desse documento, não há dúvida de que foram escritos por alguém que tinha um profundo conhecimento da tradição mística.




    De qualquer modo, foi com base nessa legitimidade autoproclamada que se procurou arrebanhar adeptos para a nova ordem. Eles vieram das mais variadas áreas e, em 1890, incluíam William Butler Yeats, Annie Homiman e a atriz Florence Farr. A. E. Waite pertenceu ao grupo durante pouco mais de um ano. Ele posteriormente reincorporou-se ao grupo, mas acabou escrevendo de forma depreciativa a respeito de suas experiências com a Ordem.




    Em 1892, Mathers tomou-se o único Chefe e foi criada a Ordem Segunda ou Interna (conferindo o grau de Adeptus Minor). Mathers era um organizador habilidoso, embora talvez dado ao uso de pequenos truques destinados a engrandecer sua própria imagem ou aumentar o brilho da Ordem aos olhos de seus membros. Problemas sérios começaram a surgir em 1895, decorrentes em grande parte da liderança autocrática de Mathers. Embora Mathers afirmasse estar em contato com os três “Chefes Secretos”, Mestres invisíveis que orientavam os procedimentos da Ordem, os membros tornaram-se cada vez mais relutantes em aceitar suas afirmações a respeito de questões de fé. Aleister Crowley ingressou na Ordem em novembro de 1898 e logo se tornou discípulo do legendário Alan Bennett. Ele também conquistou o respeito de Mathers por sua inteligência e seu talento para as atividades esotéricas. Todavia, as mesmas qualidades de independência investigativa, que tão boa impressão causaram a Bennett e a Mathers, contribuíram para o surgimento de atritos com outros membros. Em 1899, após MacGregor e Moina Mathers terem se mudado para Paris, a fim de fundar um ramo continental da Ordem, os líderes do Templo de Londres decidiram rejeitar o pedido de Crowley para ingressar na Segunda Ordem. Essa decisão acabou provocando a desagregação da Ordem tal como fora originalmente concebida.




    Em Paris, Mathers conferiu a Crowley o grau de Adeptus Minor. Isso, porém, provocou a ira dos membros de Londres, que votaram pela expulsão do próprio Mathers. Impávido, Mathers decidiu criar um novo grupo. Outros, incluindo Crowley, acabaram fazendo o mesmo e todos afirmavam que a sua confraria sim era autêntica e estava em contato com os Chefes Secretos.




    Dessa maneira, os ensinamentos da Ordem se disseminaram pelo mundo à medida que grupos dissidentes foram se formando na Inglaterra, nos Estados Unidos e em outros países. Os métodos da Ordem passaram a ser do conhecimento público entre 1937 e 1940, quando foi publicado o quarto volume do livro The Golden Dawn [A Aurora Dourada] de Israel Regardie.[ 17 ] Essa obra contém todas as preleções e os rituais importantes da Ordem, bem como uma explicação completa a respeito dos princípios subjacentes a eles.




    
O Tarô da Aurora Dourada





    Ao que se sabe, existe apenas uma referência publicada a respeito da origem do Tarô da Aurora Dourada. Ela é a autobiografia da artista e poetisa irlandesa Ella Young, publicada em 1945. No livro, chamado Flowering Dusk [Penumbra Florida], ela descreve uma visita à casa dos Mathers em companhia de Maud Gonne, um membro da Ordem. Maud fora trazida para o grupo por William Butler Yeats, que a cortejara sem sucesso durante muitos anos.




    Ella Young teve sua atenção atraída por algumas grandes figuras de Deuses Egípcios feitas em papel mosaico, as quais MacGregor afirmara ter confeccionado em uma só noite.




     




    Ao voltarmos à tranquila rua, eu disse a Maud Gonne:




    “Como ele espera que acreditemos que ele fez aqueles mosaicos numa noite?”




    “Penso que é muito provável que seja verdade”.




    “Mas cortar aquelas tiras de papel, separar as cores e colá-las no lugar certo – isso sem falar na criação e no desenho das figuras. [...] Não me parece que seja possível!”




    “Ele consegue fazer coisas assim. Uma vez resolveu que a sociedade deveria ter cartas de Tarô. Imediatamente ele tomou um maço de cartas em branco, pediu a um dos membros para marcá-las, entrou numa sala e pouco depois voltou com as cartas marcadas. Os símbolos do Tarô estavam pintados nelas. As cartas usadas pela sociedade são copiadas desse baralho. Eu vi essas cartas. Desenhá-las tão rapidamente foi uma façanha equivalente à elaboração dos mosaicos de papel”.[ 18 ]




     




    Ao que parece, um baralho melhorado foi pintado pela sra. Mathers, uma artista consumada. O baralho feito por ela foi posteriormente emprestado aos membros da Ordem Interna, os quais foram solicitados a copiá-lo à mão. Esse foi o procedimento adotado pela loja da Aurora Dourada a que Israel Regardie pertenceu, a Stella Matutina, embora na época a preparação de um conjunto de cartas de Tarô fosse opcional.




    As fotografias do deck de Regardie (o original foi roubado) serviram de base para O Tarô da Aurora Dourada, pintado por Robert Wang sob a orientação de Regardie e publicado em 1978.




    O Baralho Rider-Waite




    Em 1910, Arthur Edward Waite e a artista Pamela Colman Smith criaram o que veio a tornar-se o baralho de Tarô mais popular da história, chamado geralmente de “Baralho” Rider por causa de seu fabricante, William Rider & Son[ 19 ]. A produção desse baralho foi comentada por Waite em sua autobiografia, Shadows of Life and Thought:




     




    Embora The Secret Tradition in Goetia tenha sido o meu primeiro trabalho de fôlego com o selo Rider, ele foi precedido em 1910 por uma deliciosa experiência com as assim chamadas Cartas Divinatórias do Tarô, também denominadas O Livro de Thoth pelo meu velho amigo Éliphas Lévi. Nessa época havia uma artista paranormal extremamente imaginativa chamada Pamela Colman Smith, que se deixara levar para a Aurora Dourada e passara a apreciar suas cerimônias – modificadas por mim mesmo –, sem pretender ou sequer tentar compreender suas consequências mais profundas. Parecia-nos a alguns de nós, membros do círculo, que havia no nosso meio uma desenhista que, sob orientação adequada, seria capaz de produzir um Tarô com um valor artístico e uma capacidade de sugerir significados simbólicos que ultrapassariam os sonhos daqueles que, durante muitas gerações, haviam produzido e utilizado essas cartas com meros propósitos divinatórios. Coube a mim cuidar para que os desenhos – especialmente aqueles dos Arcanos Maiores – mantivessem o caráter oculto inerente a determinados Grandes Mistérios cujos Caminhos eu estava percorrendo. Não estou obviamente insinuando que, nessa época, a Aurora Dourada tivesse algum significado profundo herdado das cartas do Tarô; porém, se posso me expressar assim, foi sob a minha supervisão que se divulgaram os conceitos de que os seus Símbolos – ou pelo menos alguns deles – eram portais que davam para esferas de visão situadas além dos sonhos ocultos. Percebi, portanto, que Pamela Colman Smith não deveria captar ao acaso quaisquer imagens instáveis da minha própria mente ou da mente de outras pessoas. Ela teve de entrar em contato, de maneira cuidadosa e gradual, com a carta da Sacerdotisa, com a do Louco e com o do Pendurado. [...] Quem se interessar por estudar seriamente o Simbolismo do Tarô fará bem em selecionar o conjunto de cartas coloridas produzidas sob minha supervisão pela senhorita Pamela Colman Smith.[ 20 ]




     




    Existem aqui duas ideias que talvez possam ajudar a explicar as primeiras desavenças de Arthur Waite com a Ordem da Aurora Dourada. Ele sugere que não apenas “modificou” as cerimônias da Ordem como também apresentou aos seus membros o verdadeiro significado do Tarô.




    Esses pronunciamentos não lhe trouxeram muitos amigos e estimularam Aleister Crowley a publicar alguns comentários bastante mordazes. Um desses artigos, publicado no The Equinox, foi um falso necrológio do ainda vivíssimo Waite, não faltando nem mesmo grossas tarjas pretas em cada página. O título do artigo foi: “Dead Weight” [Peso Morto].[ 21 ] O artigo começava da seguinte maneira: 
“É com o mais profundo pesar que comunicamos o falecimento... do venerável santo conhecido na terra como Arthur Edward Waite”. O texto prosseguia com uma falsa biografia. “A carreira de Arthur Edward Waite foi determinada pela admi­­rável capacidade de percepção de seu pai. ‘Ned, meu filho’, disse-lhe ele quando o futuro santo mal completara 6 anos de idade, ‘vejo que a inteligência não é o seu forte. Mas não tem importância. Se não pode ser esperto, tente convencer as pessoas do contrário!’”[ 22 ]




    Crowley foi um duro adversário, um espinho no pé de Waite durante décadas. Entretanto, Waite na verdade pode ter sido o último a rir, pois em sua extensa autobiografia ele não menciona uma única vez o nome de Crowley.




    
O Tarô de Thoth de Aleister Crowley





    O Tarô de Crowley tem uma história longa e complexa. Não apenas Lady Frieda Harris levou cinco anos para pintar as cartas, como o trabalho completo teve de esperar vinte e cinco anos para ser publicado.




    A primeira (e pouco conhecida) impressão foi feita em caráter particular por Carr Collins e sua Fundação do Santo Graal, com sede no Texas. Foi uma impressão muito ruim, em uma única cor. Somente em 1969 um editor norte-
-americano de livros de ocultismo lançou a primeira edição em cores, sendo a impressão na verdade feita em Hong Kong. Lady Harris, por cuja vontade o baralho seria produzido apenas pelo impressor inglês que fazia os selos postais para o Governo, sem dúvida alguma teria ficado muito desapontada (se não indignada) com essas edições.




    Em 1979, as cartas finalmente foram publicadas em uma edição de acordo com os mais elevados padrões tipográficos. Para se chegar a esse ponto, porém, foi preciso superar vários obstáculos. No intervalo entre a edição da Fundação do Santo Graal e a edição corrigida, o curador da coleção dos documentos Crowley, mantidos no Instituto Courtauld, em Londres, recusou-se a permitir que os desenhos originais fossem fotografados. A grande coleção Crowley, doada ao Courtauld por Gerald Yorke, havia sofrido diversos furtos e o museu estava se tornando cada vez mais cauteloso quando se tratava de autorizar o acesso a esses objetos. Foi somente após mais de dois anos de negociações entre a Weiser e o Courtauld que por fim surgiu o primorosamente produzido Tarô de Thoth. O projeto de pintar as cartas foi iniciado em 1938 e concluído em 1943, conforme a narrativa feita por Lady Harris em uma palestra proferida no Tomorrow Club, a qual continua sendo a única declaração pública a respeito de seu papel no desenvolvimento do baralho:




     




    Eu lhes contarei agora como foi que pintei aquelas cartas e me esforçarei ao máximo para descrever claramente os acontecimentos. Fiquei interessada no Tarô depois de ler o livro de Ouspensky, The Model of the Universe[ 23 ]. Consegui encontrar pouquíssimas informações ou pesquisas sobre o assunto, até conhecer A. C. Ele estudara seriamente as cartas durante quarenta anos. [...] Pedi que me ajudasse e ele o fez, com grande paciência e cortesia. Nos cinco anos seguintes, lutamos para avançar através do enorme volume de tradições derivadas de fontes tão diversas quanto maçons, alquimistas, magos, Cabalistas, geômetras, gemátricos, matemáticos, simbolistas, adivinhos, numerologistas, druidas, espiritualistas, psicólogos, filologistas, budistas [sic], yogues, psicanalistas, astrólogos e, até mesmo, heraldistas, todos os quais deixaram sua marca nos símbolos utilizados. A partir dessas diversas fontes, nós nos esforçamos por recuperar as simples e sagradas formas originais das cartas, além de indicarmos o Novo Aeon de Hórus, uma aparição aterradora. [...] As cartas libertaram minha mente e fui levada por pensamentos que só podem ser expressos por arquejos e soluços. [...] Jamais tentei pintá-las com a ajuda de transes, escrita automática, sessões espíritas, médiuns, autossugestão, drogas ou deixando os pensamentos fluírem.




    Elas são resultado de trabalho duro, de pesquisas honestas e do bom senso – os quais, creio eu, são as verdadeiras magias – e foram feitas ao ar livre e sob o sol do campo.[ 24 ]




     




    Os comentários de Lady Harris refletem a profunda pesquisa interna necessária para se produzir um trabalho oculto dessa magnitude. De fato, qualquer artista que tenha pintado todo um baralho de Tarô concordaria com um de seus comentários que denotam maior frustração: “Às vezes, quando me sinto esmagada por todos esses significados, repito para mim mesma as palavras de Alice no País das Maravilhas: ‘Quem se importa com você? Você não é nada além de um maço de cartas’”.[ 25 ]




    
O Livro “T”





    Os baralhos Aurora Dourada de Waite e de Crowley se baseiam nos princípios do Livro T, um conjunto de textos sobre Tarô publicado por uma facção da Ordem da Aurora Dourada. A principal sugestão desses documentos é que a Cabala e a Árvore da Vida são a chave do Tarô. Não há dúvida de que, sem um certo conhecimento básico dos símbolos da Cabala, os baralhos modernos apresentados aqui seriam incompreensíveis. Há necessidade também de se conhecer o alfabeto hebraico visto que, tal como são utilizadas nos estudos esotéricos, cada letra hebraica é um símbolo e corporifica um bloco de conceitos. Todas as implicações da imagem simbólica da carta O Louco também são inerentes à letra hebraica Aleph. Uma das peculiaridades dos Mistérios é que muitos aspectos do estudo são tão profundos que um símbolo só pode ser explicado em termos de outro e o estudioso penetra no círculo através do símbolo que ele compreende melhor.




    O Livro T, uma complexa representação dos símbolos do Tarô, desenvolve uma fórmula que apareceu pela primeira vez nos Manuscritos Cifrados. Ela contém a ordem dos Trunfos e a relação entre os Trunfos e as letras hebraicas. O mais importante de tudo é a extraordinária atenção conferida ao Tarô. Precisamos compreender que o Livro T, o Tarô, é a chave secreta, não apenas para a Cabala Hermética, mas também para todo o esoterismo ocidental.




    O livro começa assim:




     




    HRU O GRANDE ANJO está Conduzindo as atividades da Sabedoria Secreta. “Escreve num Livro o que viste e envia-o aos Sete Moradores de Assiah.” “E na mão direita Dele, que estava sentado num Trono, vi um livro selado com Sete Selos.” “E ouvi um vigoroso Anjo proclamar em voz alta: ‘Quem é digno de abrir os Livros e de romper seus selos?’” [ 26 ]




     




    A passagem com a qual o Livro T é iniciado certamente representa a atitude da Ordem em relação ao baralho do Tarô. A passagem foi tirada do Apocalipse de São João, capítulo cinco. Depois de o Santo ter ascendido ao Reino dos Céus, mostram-lhe um pergaminho e lhe dizem que ninguém na Terra é digno de abri-lo. 
O Cordeiro de Deus, porém, tendo dado o seu sangue pela humanidade, é considerado à altura desse ato.




    Sugere-se que o Tarô é o livro mencionado no Apocalipse e a chave para o Universo. Obviamente, não é o baralho do Tarô, por si, que constitui o chamado Livro T. A sugestão, na verdade, é que a chave para o Cosmos é a nossa percepção dos padrões subjacentes da qual o baralho do Tarô é um símbolo externo.




    Esse “Livro”, ou conjunto de padrões universais, porém, não está ao alcance de nenhum ser humano deste planeta. Ele só pode ser aberto pelo Cordeiro de Deus, que neste contexto é Cristo-Buda-Osíris. Apenas os iniciados no ramo da Cabala (Tiphareth) podem compreender plenamente o Tarô. Aqui, a iniciação a Tiphareth pode ser entendida como um “sacrifício de sangue humano” no sentido de envolver a perda da personalidade do Eu tal como ela era conhecida anteriormente.




    Além disso, vemos que o Livro T é descrito nos documentos Rosa-Cruzes como tendo sido encontrado na mão de Christian Rosencreutz quando seu corpo foi descoberto em perfeito estado em Vault. A Ordem da Aurora Dourada afirmava descender diretamente de Rosencreutz e, aparentemente, pretendia sugerir que detinha a posse do maior segredo dos Rosa-Cruzes originais. Deve-se, portanto, concluir que a Ordem via o Tarô como o receptáculo simbólico do seu principal e mais secreto ensinamento.




    O membro recebia informações a respeito do Tarô (bem como de quase todas as outras coisas importantes) depois de ter passado por um processo de iniciação e de ter alcançado o grau de Adeptus Minor. Esse grau estabelecia uma ligação com Tiphareth, o centro de Cristo e com outros deuses sacrificados. Assim, só quando o membro chegava à condição de Cordeiro de Deus (sendo simbolicamente crucificado em um ritual) é que ele era considerado digno de abrir os selos do Pergaminho do Apocalipse, do Livro T, do Tarô ou de como quer que os padrões do Cosmos possam ser chamados. O importante não é o livro propriamente dito mas a nossa capacidade de interpretá-lo. Esse ato é a abertura dos selos.


  




  

    A Cabala




    [image: ]




    Tal como é entendida hoje, a palavra Cabala significa uma tradição ou aquilo que é recebido. Significa também um sistema metafísico bastante específico. Na Antiguidade, porém, “Cabala” tinha um significado mais geral e queria dizer A Lei. Esta tanto poderia ser uma lei oral como a de Moisés, contida nos cinco primeiros livros da Bíblia, A Torá (chamada de Pentateuco, em grego). Foi somente no século XII que o termo adquiriu o significado preciso que tem hoje.[ 27 ]




    Existem duas escolas diferentes de Cabala: a do Judaísmo e a chamada Cabala Hermética, que é produto dos conceitos da Renascença Italiana. Pode haver alguma dificuldade aqui porque em qualquer das formas de Cabalismo os nomes de Deus são aqueles do Antigo Testamento, o hebraico é a língua básica e os principais textos pertencem à tradição judaica. Todavia, embora a Cabala Judaica e a Cabala Hermética recorram às mesmas fontes literárias, existem acentuadas diferenças entre as duas tanto na interpretação dos textos como nas atividades práticas.




    A diferença mais significativa está relacionada com a representação pictórica. A lei mosaica proíbe o uso de ilustrações que apresentem a forma humana: “É igualmente proibido desenhar a figura humana, mesmo que seja apenas um rosto. [...] Entretanto, apenas não é permitido o rosto completo, isto é, com dois olhos e um nariz. Um perfil não é proibido”.[ 28 ] Qualquer espécie de idolatria era sacrilégio, o que talvez possa explicar a relutância de alguns estudiosos judeus em usar até mesmo a Árvore da Vida em suas publicações.[ 29 ] Mais importante ainda é que, ao passo que um místico cristão ou um Cabalista hermético irá produzir uma representação pictórica como um recurso para a exploração interior, um místico judeu procura uma experiência direta de pura consciência.




    Existem obviamente inúmeras outras diferenças entre as Cabalas Hermética e Judaica, inclusive quanto às maneiras pelas quais os Nomes Divinos são empregados. Todas essas diferenças são mais bem compreendidas em termos do desenvolvimento histórico do ocultismo ocidental. Foi por volta do século II d.C. que as Tradições de Mistérios Ocidentais começaram a surgir, embora presumivelmente baseadas em elementos transmitidos por uma tradição oral secreta muito antiga.




    As Origens da Cabala




    Muitos textos Cabalísticos, mesmo nos dias de hoje, afirmam que a Cabala é um conjunto de conhecimentos esotéricos revelados a Moisés no Monte Sinai, ligando-a assim à própria criação da Lei Judaica. Sugere-se que Deus tenha ditado os cinco livros da Bíblia a Moisés oferecendo em seguida um código secreto para sua interpretação.
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